
Projeto para 
docentes federais 
divide Câmara 
Até o fim da tarde de ontem, 

deputados não haviam .  
chegado a acprdo sobre 

proposta de gratificação . 
. 	• SÔNIA CRISTINA SILVA ' 

B RASÍLIA — Até o, fim da 
tarde de ontem, os deputa-
dos ainda não haviam fe- 

chado um acordo para a votação 
do projeto de lei de gratificação pa-
ra os professores das instituições 
federais de ensino superior Wes).. 
Apoiado pelos partidos de oposi-
ção, o comando nacional de greve 
dos docentes continuava exigindo 
a retirada do artigo que vincula o 
valor da gratificação à avaliação 
do desempenho do-professor. Ó re-
lator do texto; depytádo José Jor-
ge (PFL-PE), • tentava negociar 
com o Ministério , da Educação. 

"Poderíamos chegar a uma pro-
posta intermediária, inserindo no 
texto a vinculaçã° ma

s à produtividade, maS deixando a . 
definição dos .critérki• para de= 
pois", defendeu° relator; depois 
de reunir-se como comantlo e de-
putados dos partidas de oposição. 
"Eu ouvi posições eagorá vou fa-
lar com o ministro", explféóti. Até 
o fim da tarde, o gotdno irão está-. 
va  disposto aceitara r'étirada do . 
artigo. "Enteridatilos que é possí-
vel avançar, matemos de •  ter 
uma solução para -a principal di-
vergência dos professores em rela-
ção ao projeto", afirmou Milton 
Muniz, da comissão de negocia-
ção do comando de greve. 

O projeto de lei do Ministério da 
Educação concede gratificações de 
21% a 48%, variando conforme a ti-
tulação do professor (mestrado ou 
doutorado), regime de trabalho e 
resultado da avaliação do profes-
sor, que pode ganhar pontos por 
aulas dadas ou pesquisas e traba-
lhos publicados. 


